
ESTRUTURA GENÉTICA EM POPULAÇÕES DE CECROPIA CINEREA E
ESENBECKIA LEIOCARPA PLANTADAS SEGUNDO A SUCESSÃO SECUNDÁRIA

RESUMO
Foi estudada a estrutura genética de populações

de espécies arbóreas nativas, através da instalação de '
ensaios de progênies. Utilizando-se o conceito de su-
cessão secundária, o teste de progênies envolvendo a
espécie pioneira (Cecropia cinerea) foi instalado a pleno
sol, enquanto que a espécie clímax (Esenbeckia
/eiocarpa) foi instalada de forma sombreada, procuran-
do-se atender as exigências de cada espécie, principal-
mente com relação à quantidade e qualidade de luz. Os
resultados indicam haver maior variação entre progêni-
es para a espécie cI ímax do que para a espécie pioneira.
A relação s2d/s2gsugere haver maior alogamia na C.
cinerea do que na E./eiocarpa. Nesta última encontrou-
se evidências de que existe pouco fluxo gênico entre as
colônias da população estudada.

Palavras-chave: Estrutura genética, especre nativa,
sucessão secundaria.

1 INTRODUÇÃO

Os testes envolvendo populações e progênies
para estudos genéticos das espécies arbóreas podem
ter objetivos diferentes: a) melhoramento genético e b)
conservação genética. No primeiro caso, o que se visa
é a melhor população para a seleção dos melhores
indivíduos para um determinado fim. No segundo, o
objetivo é a determinação dos padrões de variação
genética nas populações naturais, para estratégias de
amostragem da maior representatividade possível des-
sa variação.

As espécies que vêm sendo plantadas nos trópi-
cos são principalmente espécies heliófitas pioneiras dos
primeiros estádios da sucessão secundária e os estudos
genéticos das populações dessas espécies envolvem,
na maioria dos casos, características associadas com a
produção e qualidade da madeira e não características
adaptativas, que é o que se estuda no caso de popula-
ções naturais (KAGEYAMA, 1990).
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ABSTRACT
The genetic structure of populations of native tree

species was studied, through the establishment of prog-
eny trials. Using the secondary succession concept, the
progenytrial including the pioneertreespecies (C.cinerea)
was established under fuI! sun, while the clímax tree
species (E. /eiocarpa) was established under shade
condition, with a view to attend the requirements of each
species group mainly with regard to light quantity and
quality. The obtained results indicate that there is larger
variation among progenies for the climax species com-
pared to the pioneer species. The s2d/s2g ratio suggests
that there is more allogamy in the Cecropia cinerea
compared to Esenbeckia /eiocarpa. For the late species,
evidences were found that there is little gene flow among
the studied population colonies.

Key words: Geneticstructure, nativespecies, secondary
succession.

HAMRICK (1983) coloca que o estudo da variação
genética em populações naturais geralmente envolvem
duas questões básicas. A primeira se preocupa em
descrever os níveis de variação genética mantidos den-
tro de populações ou espécies. A segunda questão é de
particular importância à conservação dos recursos ge-
néticos, pois ela está preocupada com o modo com que
a variação genética é dividida dentro e entre populações.
Isto implica em que, para que os recursos genéticos
sejam manejados, é importante que se entenda como a
variância genética é distribuída e quais as caracterís-
ticas do ambiente ou da espécie que influenciam esta
distribuição.

Segundo KAGEYAMA (1990), citando Hamrick
(1983), a distribuição da variação genética entre e dentro
de populações de plantas é influenciada por muitos
fatores: tamanho efetivo da população, distribuição geo-
gráfica, modo de reprodução e cruzamento, forma de
dispersão das sementes e tipo de comunidade onde a
espécie é freqüente.
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VENCOVSKY (1987) coloca que toda a observa-
ção que fazemos num caráter quantitativo é composta
de uma parte genética e outra não genética e a variação
resultante também é composta de diferentes compo-
nentes. O medidor de diferenças, ou da variação, é a
variância. Em um ensaio envolvendo progênies existem
os seguintes componentes na variação de um caráter
que podem ser consideradas as essenciais: S2ew =

variância ambiental dentro de progênies, S2gw
variância genética entre plantas dentro de progênies, s2e
= variância ambiental entre progênies e S2p= variância
genética entre progênies.

FONSECA (1982) sugeriu a relação entre a
variância dentro de famílias e a variância entre famílias
(s2d/s2p),para altura de plantas, como um indicador do
tipo de cruzamento, argumentando que nas espécies
alógamas essa relação tenderia sempre para valores
maiores de dez. Portanto, baseando-se nesta relação,
bem como no comportamento das variâncias de popula-
ções de base genética restrita e nas autógamas, verifica-
se a possibilidade de utilização da relação entre va-
riâncias para inferir sobre a base genética e sistema
reprodutivo de populações de espécies florestais.

Da mesma forma, PIRES & KAGEYAMA (1985)
sugerem que o CVd (coeficiente de variação dentro de
progênies) pode ser um indicativo de alogamia. Isto é

.jJ.Jstificado desde que a variação dentro de progênies
para espécies alógamas deveria conter 3/4 da variância
aditiva, a variância dominante e quase toda a variância
epistática da população, ao lado da variância ambiental.
Em espécies autógamas, somente a variância arnbi-
ental é representada, com uma grande diferença entre
os dois grupos de espécies.

Segundo KAGEYAMA & CASTRO (1989) a su-
cessão secundária é o mecanismo pelo qual as flo-
restas tropicais se auto-renovam, através da cicatriza-
ção de locais perturbados que ocorrem a cada momento
em diferentes pontos da mata e este parece ser o
conceito mais apropriado a ser utilizado para a regene-
ração artificial de florestas mistas. O entendimento de
como as diferentes condições da floresta, desde as
clareiras até a mata fechada, são ocupadas por diferen-
tes grupos de espécies, pode orientar a forma em que as
espécies podem ser associadas nas plantações mistas.

Este trabalho visa o estudo da estrutura genética

-iI

de populações de duas espécies distintas quanto ao
papel na sucessão secundária, uma pioneira e uma
clímax. Este estudo foi conduzido através de ensaios de
progênies, instalados de forma a atender as exigências
de cada espécie, principalmente com relação à quanti-
dade e qualidade de luz.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os testes de progênies das duas espécies estuda-
das no presente trabalho, Cecropia cinerea (pioneira) e
Esenbeckia /eiocarpa (clímax), foram instalados na Es-
tação Experimental de Ciências Florestais de Anhembi,
no município de Anhembi - SP (Iat = 22°43'S, long =
48º1 0'W e altitude = 500 m).

Para a instalação dos testes lançou-se mão do
conceito da sucessão secundária. Desta forma, a
Esenbeckia /eiocarpa foi plantada sombreada e a C.
cinerea à pleno sol, procurando-se imitar a forma como
cada uma ocorre em condições naturais, já que se
tratam, respectivamente, de uma espécie clímax é uma
espécie pioneira.

As parcelas da espécie sombreada foram planta-
das sempre perpendicularmente às parcelas da espécie
sombreadora com a intenção de se melhorar a
casualização dos ensaios ou, a progênie de uma espé-
cie é cortada por várias progênies da outra espécie.

O sombreamento dos testes de progênies envol-
vendo a Esenbeckia /eiocarpa foi feito de três formas
diferentes, com progênies de C. cinerea, com progênies
de Euclyptus uruphy/la, ou sendo sombreado por uma
vegetação secundária (capoeira).

3 RESULTADOS

Os parâmetros genéticos calculados para as duas
espécies estudadas, assim como os resultados das
análises de variância dos experimentos se encontram
nas TABELAS 1,2 e 3.

4 DiSCUSSÃO

Como podemos observar na TABELA 1,existe
grande diferença de crescimento entre as espécies dos
dois estádios sucessionais, apesar de se tratar de idades

TABELA 1 - Média e resultados de análise de variância para dois testes de progênies envolvendo uma espécie clímax e
uma espécie pioneira, instalados de forma consorciada

Espécie Procedência Idade Nº Altura
(população) (a) prog.

E. /eiocarpa Bauru e Ibicatu 3 33 0,56
E. leiocarpa Bauru 3 14 0,51
E. leiocarpa Ibicatu 3 19 0,59
C. cinerea Anhembi (1) 5 15 6,80
C. cinerea Anhembi (2) 5 17 6,72
C. cinerea Anhembi (1 e 2) 5 9 6,74
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F.prog CVexp
(%)

3,35 ** 16,24
2,99 * 19,27
3,02 * 14,25
2,52 * 4,46
2,77 * 4,28
3,91 ** 4,13
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TABELA 2 - Parâmetros genéticos para a variável altura (m) de dois ensaios de progênies instalados deforma corisorciada
e segundo a sucessão secundária .

Espécie População Idade(a) CVg CVd h2 s 2d/s 2g

E leiocerpe Bauru e Ibic. 3 17,60 32,54 0,85 3,42
E leíocarpa Bauru 3 19,21 35,67 0,85 3,45
E leiocerpe Ibicatu 3 14,31 30,56 0,68 4,56
C. cínerea Anhembi (1) 5 3,89 10,62 0,46 7,46
C. cínerea Anhembi (2) 5 4,03 9,98 0,54 6,13
C. cínerea Anhembi (1 e 2) 5 3,53 9,45 0,47 7,18

TABELA 3 - Variação genética entre progênies de E/eíocarpa em 4colônias naturais localizadas em Ibicatu (Piracicaba,SP),
e sombreadas de duas formas diferentes aos 4 anos de idade

Sombreamento Fator Altura(m) F/prog CVexp(%)

Eucalipto Entre colônias (1 a 4) 1,10 2,67 * 30,60
Eucalipto Prog (colônia 1) 1,05 1,44 ns 21,96
Eucalipto Prog (colônia 2) 1,19 0,38 ns 25,59
Eucalipto Prog (colônia 3) 1,22 1,05 ns 30,46
Eucalipto Prog (colônia 4) 1,02 2,04 * 24,88
Capoeira Entre colônias (1 a 4) 0,54 4,05 ** 49,68
Capoeira Prog (colônia 1) 0,55 0,84 ns 42,80
Capoeira Prog (colônia 2) 0,50 0,68 ns 49,67.::.

Prog (colônia 3) 0,45 1,29Capoeira ns 33,06
Capoeira Prog (colônia 4) 0,69 1,00 ns 46,05

diferentes de avaliacão. A magnitude do CV experimen-
tal também se mostrou bem diferenciada entre as duas
espécies, sendo que para a C. cínerea (pioneira) os
valores se apresentaram bastante baixos (± 4%), en-
quanto que para a E leíocarpa (clímax) este parâmetro
apresentou valores médios (±16%). Esta diferença pode
ter sido eníatizada pela diferença de delineamento esta-
tístico dos dois ensaios, sendo que o primeiro foi insta-
lado em blocos ao acaso e o segundo em delineamento
inteiramente ao acaso, tendo assim um menor controle
sobre a variação ambienta!.

Os valores de F para progênies (TABELA 1)
apresentaram-se todos significativos, para as duas es-
pécies estudadas, indicando existir uma razoável quan-
tidade de variação entre progênies.

Por outro lado, os valores de coeficiente de varia-
ção genética (TABELA 2) indicam haver mais variação
entre progênies na espécie clímax do que na espécie
pioneira. Contudo, verifica-se que os valores para a
espécie clímax são atípicos, ou seja, os valores de CV
genético para espécies nativas normalmente ficam em
torno de 3,25% (KAGEYAMA, 1990). Porém, SAMPAIO
& VENTURIERI (1990) obtiveram valores de CVg iguais
a 30,65; 27,50; 16,94 e 23,5 para as espécies nativas
Copaífera multíjuga, Hymenaea courberil, Apuleía
leíocarpa e Hymenolobíum sp, respectivamente. Nota-
se que as duas primeiras espécies, que pertencem aos
estádios finais da sucessão secundária, foram as que
apresentaram valores de CVg mais altos, concordando

com os valores obtidos para a E leíocarpa neste tra-
balho.

Uma possível explicação para os altos valores de
CVg encontrados para E leíocarpa pode estar na
amostragem, onde, ao invés de uma população, tenham
sido incluídas várias populações.

Os altos valores de CVg agiram ainda no sentido
de inflacionar as estimativas de herdabilidade, encon-
trando-se valores superiores a 0,80 para o caráter altura
de plantas, que normalmente estão ao redor de 0,32
(MORAES, 1987).

A relação s2d/s2g indica maior alogamia na C.
cínerea do que na E leíocarpa. Porém, como a polini-
zação desta última é feita por uma pequena mosca, a
troca de pólem entre plantas tenderia a ser mais efetiva
neste caso do que para a C. cinerea, onde a polinização
é feita pelo vento. Uma possível explicação, portanto,
para a menor relação s2d/s2gpara a E. leíocarpa pode
ser o inflacionamento da s2gdevido ao tipo de amostragem
realizada e já comentada anteriormente.

Verifica-se na TABELA 3 que o sombreamento de
E leíocarpa pelo eucalipto favoreceu mais o seu cres-
cimento do que quando sombreado pela capoeira, mos-
trando que essa espécie suporta a sombra mas respon-
de à luminosidade difusa.

Os valores de F tiveram um comportamento bem
nítido, mostrando-se significativo para diferenças entre
colônias e não significativo para progênies dentro de
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colônias, exceto jiara a colônia 4 sombreada pelo
eucalipto. Este fato nos fornece uma indicação de que
cada colônia s~ trata na verdade de uma população
diferente, ou ainda, pode ter ocorrido pouca troca de
material genético entre as colônicas, talvez devido à
distância entre elas, aliada ainda a pouca distância de
dispersão de pólem ocasionada pela característica de
vôo do polinizador. Essa hipótese deve ser testada
através de metodologias apropriadas, tais como a
eletroforese de isoenzimas ou outros marcadores
moleculares.

5 CONCLUSÕES

As espécies C. cinerea e E. leiocarpa mostraram
possuir grande variação entre progênies nas suas popu-
lações, sendo que os valores de coeficiente de variação
genética para a C. cinerea se apresentaram entre 3,53 e
4,03% e para a E. leiocarpa entre 14,31 e 19,21 %. No
primeiro caso os valores estão dentro dos padrões nor-
mais de variação, segundo KAGEYAMA (1990). No caso
da espécie clímax os valores de coeficiente de variação
genética se apresentaram um tanto altos. As hipóteses
levantadas quanto às causas desse parâmetro se apre-
sentarem com valores atípicos só podem ser comprova-
das através de estudos mais detalhados usando-se

'locomo ferramenta marcadores moleculares como, por
exemplo, a eletroforese de isoenzimas.

Os coeficientes de variação dentro de progênies
variaram entre 30,56 e 35,67% para a E. leiocarpa e
entre 9,45 e 10,62% para a C. cinerea.

A relação dd/dg mostrou haver maior alogamia na
espécie E. leiocarpa (clímax) do que na C. cinerea
(pioneira). Não se pode porém, até o momento, se
estabelecer padrões de alogamia para cada estádio
sucessional, sendo que isto poderá ser possível com a
evolução dos estudos nesta área.

A população de E. leiocarpa proveniente de Ibicatu
mostrou possuir pouca variabilidade genética dentro de
colônias e diferenças significativas entre colônias suge-
rindo existir pouco fluxo gênico entre as colônias.
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